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Este artigo é decorrência de trabalhos realizados 
na disciplina Monografia 1, no Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal de 
Uberlândia – MG. Trago à discussão a seguinte pro-
blemática: o que os professores/as dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental pensam sobre a utilização 
do computador como um instrumento que estimule 
a leitura?

Nesse sentido, a metodologia adotada para fins de 
estudo sobre o tema é o estudo de caso etnográfico, 
que possibilita a utilização dos instrumentos esco-
lhidos para a coleta de dados: entrevista com os pro-
fessores/as dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
e a aplicação de um questionário com os alunos dos 
respectivos professores/as. Entretanto, os resultados 
apresentados terão um foco teórico, visto que o artigo 
decorre dos estudos realizados para a monografia de 
conclusão de curso, como parte de um projeto de pes-
quisa ainda em andamento.

A hipótese levantada é a de que os/as professores/
as, ao considerarem o computador como um recurso 
que motiva a leitura, assumam em sua prática peda-
gógica esta tecnologia como apropriada para incenti-
var a leitura, pelo fato de atualmente o computador 
ser um objeto de grande preferência e de muito con-
tato pelos alunos seja para jogos ou bate papo na in-
ternet e ainda possivelmente pelo fato de esse instru-
mento didático despertar nos alunos o interesse em 
aprender. Conforme a literatura aponta, a instituição 
escolar pode se tornar um espaço de incentivo para os 
diversos tipos de leituras, levando educadores e edu-
candos a se inserirem no mundo da linguagem, o que 
inclui a leitura por meio do computador. Com essa 

perspectiva, a escola assumiria a tarefa de motivar a 
formação de leitores críticos que se posicionem diante 
de desafios encontrados na sociedade, tendo em vista 
a formação de uma sociedade efetivamente leitora e 
pesquisadora. 

Segundo Smith (2003, p. 246):

“O papel primário dos professores de leitu-
ra é o de garantir que as crianças tenham 
demonstrações adequadas da leitura sendo 
usada para finalidades evidentemente sig-
nificativas, e ajudar os alunos a satisfaze-
rem, por si mesmos, estas finalidades. Onde 
as crianças vêem pouca relevância na leitu-
ra, então os professores devem mostrar que 
esta vale a pena.Onde as crianças encontram 
pouco interesse na leitura, os professores de-
vem criar situações interessantes. Ninguém 
jamais ensinou uma criança que não estava 
interessada na leitura, e o interesse não pode 
ser exigido”. Smith (2003, p. 246):

Nesse sentido, percebemos que a leitura não é uma 
atividade sem finalidade, ou seja, os leitores sempre 
lêem algo, lêem com uma intenção. Além disso, a lei-
tura é uma experiência interessante e informativa 
que pode despertar a curiosidade e estimular a cria-
tividade da criança. E para isso é crucial o papel do 
professor no ensino da leitura, pois este profissional 
deverá empenhar-se para desenvolver situações in-
teressantes que estimulem o desejo do educando em 
sentir o prazer pelo ato de ler.   
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De acordo com Leontiev (1978, p. 270):

“A criança não está de modo algum sozinha 
em face do mundo que a rodeia. As suas rela-
ções com o mundo têm sempre por intermé-
dio a relação do homem aos outros seres hu-
manos; a sua atividade está sempre inserida 
na comunicação. A comunicação, quer esta 
se efetue sob a sua forma exterior, inicial, de 
atividade em comum, quer sob a forma de co-
municação verbal ou mesmo apenas mental, 
é condição necessária e específica do desen-
volvimento do homem na sociedade”. Leon-
tiev (1978, p. 270),

Em relação a essas idéias, esse autor salienta as-
sim que as aptidões e os caracteres especificamen-
te humanos não são herdados geneticamente, mas 
conquistados no decorrer da vida do indivíduo por 
meio de um processo de apropriação da cultura cria-
da pelas gerações precedentes. A partir dessa asser-
tiva, é possível a seguinte inferência: o engajamento 
cultural da criança e a apropriação de diferentes lin-
guagens, dentre as quais a inclusão digital, poderão 
acontecer em processos mediados por outros ho-
mens na relação com instrumentos culturais. Nes-
ses processos, como veremos a seguir, destaca-se o   
computador e seu papel como instrumento auxiliar 
essencial do homem na busca de novos conhecimen-
tos no trabalho, nas relações sociais e no exercício de 
sua cidadania.

O computador no contexto da educação

Na década de 1990, é possível perceber a evolução 
do computador a partir das transformações como: 
econômicas (desemprego estrutural em que as va-
gas de trabalho são eliminadas do mercado devido ao 
avanço tecnológico), sociais (o homem age de manei-
ra individual ou coletiva podendo usar a tecnologia a 
favor de si mesmo interferindo na qualidade de vida 
da sociedade), culturais (muda a forma de pensar e de 
comunicar).

Sobre isso Lévy (1993, p. 117) explicita que

“a informática parece reencenar, em algu-
mas décadas, o destino de escrita: usa primei-
ro para cálculos, estatísticas, a gestão mais 
prosaica dos homens e das coisas, tornou-se 
rapidamente uma mídia de comunicação de 
massa, ainda mais geral, talvez, que a escrita 
manuscrita ou impressão, pois também per-
mite processar e difundir o som e a imagem 
enquanto tais”. Lévy (1993, p. 117)

Com o avanço da informática dentro do contexto 
da Globalização Mundial na década de 1990, surgiu a 
Internet como um meio de comunicação instantânea 
que trouxe um grande impacto no estilo de vida da 
sociedade como, por exemplo, maior facilidade para 
fazer pesquisas teóricas sobre determinados assun-
tos, facilidade para comunicação virtual, dentre ou-
tros. Além disso, ainda existe o mau uso da internet 
pelas crianças e jovens que, na maioria das vezes, co-
piam trabalhos já prontos ou partes de pesquisas, e 
isto é extremamente prejudicial para os alunos, pois 
afeta no processo de aprendizagem. Mas é necessário 
que as famílias e professores/as instruam seus filhos 
e alunos sobre como utilizar a internet de forma que 
este recurso venha contribuir e acrescentar no desen-
volvimento e aprendizagem do indivíduo e que os 
professores/as saibam desenvolver atividades através 
de tal recurso como suporte da educação. Na reali-
dade do âmbito escolar, há pouco uso da Internet no 
processo ensino aprendizagem de forma produtiva. 
Uma das possíveis causas disso é a falta de prepara-
ção de professores/as para utilizarem o computador 
na aplicação de conteúdos, em virtude de docentes se 
julgarem sem capacidade de domínio na utilização do 
computador para ministrar as aulas.

Embora o computador ainda não seja um recur-
so tecnológico a que toda a população brasileira tem 
acesso e permita que todos os indivíduos do Brasil 
possam interagir com esta ferramenta, foi criado o 
Projeto Cidadão Conectado Computadores para To-
dos, projeto que faz parte do Programa Brasileiro de 
Inclusão Digital do Governo Federal iniciado em 2003. 
(BRASIL, 2003). O objetivo deste projeto é criar condi-
ções para que a população que não tem acesso à infor-
mática possa adquirir um computador de qualidade 
que atenda suas demandas como usuários, além de 
permitir o acesso à internet. Este programa foi mais 
precisamente concretizado nos últimos anos do atual 
governo federal. Além desse programa de nível fede-
ral, há um projeto do atual governador do Estado de 
Minas Gerais, denominado Escolas em Rede, que pre-
vê a instalação de laboratório de informática conecta-
do a internet em todas as escolas do Estado.

Nesse contexto, a utilização do computador no 
âmbito escolar parece adquirir, gradualmente, um 
papel específico e relevante para a educação e para a 
formação do ser humano, embora as escolas de rede 
pública não estejam suficientemente equipadas de 
computadores e ligadas à internet. Além disso, pode 
haver professores/as que talvez não estejam sufi-
cientemente preparados/as e qualificados/as para 
explorarem o computador como um recurso didático 
nos processos ensino e de aprendizagem. De acordo 
com minha vivência como aluna na Educação Bá-
sica, os recursos mais utilizados para ensinar qual-
quer conteúdo foram o quadro negro, o giz e o livro 
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didático, embora haja professores/as que percebam 
a necessidade de utilizar outros recursos didáticos 
para diversificar a prática pedagógica dentre eles o 
computador.

Salientamos que as tecnologias digitais (computa-
dor) parecem estar cada vez mais presentes na vida 
da criança, o que pode trazer mudanças nos modos 
de comunicação e interação. Essas mudanças trazem 
alguns benefícios como o aumento da interatividade 
quando o aluno encontra-se diante do computador 
com um universo de informações contido na rede, 
mesmo que não envolva outra pessoa. Isso permite 
entender que o uso do computador poderá contribuir, 
de alguma maneira, para a melhoria das condições de 
elaboração do conhecimento.

As idéias de Pais (2002, p. 16) vão ao encontro 
destas discussões. Para o autor,

“existem tecnologias que favorecem mais 
diretamente a expansão das condições de 
elaboração do conhecimento. Estas se ca-
racterizam pela melhora das condições de 
aprendizagem e isto depende da maneira 
como ocorre a relação entre o usuário e as 
informações contidas no software utilizado. 
Tudo indica que quanto mais interativa for 
essa relação, maior será o significado do co-
nhecimento para o sujeito”. Pais (2002, p. 16)

O contato da criança com o computador poderá, 
assim, favorecer o desenvolvimento do senso crítico, a 
construção de novos conhecimentos a partir de expe-
riências vividas com o software, a capacidade de me-
morização e classificação, a leitura e análise de textos 
e de imagens e a imaginação, em contatos mediados 
pelo educador.  

Nessa perspectiva, se o/a professor/a amplia as 
possibilidades de conhecimento das crianças, ao con-
siderar aquilo que ela já sabe fazer sozinha (o que Vi-
gotskii chamou de nível de conhecimento real) abre 
oportunidades de ações conjuntas, a partir de apren-
dizados possíveis no relacionamento com outras pes-
soas (isto é, o/a docente incide no nível de desenvol-
vimento potencial das crianças), onde o espaço, as 
relações e as atividades escolares têm papel essencial. 
Nesta reflexão, essas idéias são basilares porque aqui-
lo que uma criança é capaz de fazer hoje com a ajuda 
de alguém, amanhã conseguirá fazer sozinha, pois o 
desenvolvimento pleno depende da interação social 
(VIGOTSKII, 1988).

Vigotskii (1988, p. 115) defende que:

“[...] a aprendizagem não é, em si mesma, de-
senvolvimento, mas uma correta organização 

da aprendizagem da criança conduz ao desen-
volvimento mental, ativa todo um grupo de 
processos de desenvolvimento, e esta ativação 
não poderia produzir-se sem aprendizagem. 
Por isso, a aprendizagem é um momento in-
trinsecamente necessário e universal para que 
se desenvolvam na criança essas caracterís-
ticas humanas não-naturais, mas formadas 
historicamente” Vigotskii (1988, p. 115)

Acerca disso é possível perceber que a presença 
da informática na educação vem assumindo um ca-
ráter de paradigma pedagógico buscando contribuir 
de forma significativa para o trabalho docente. Vale 
lembrar que tal recurso não pode ser visto como uma 
ameaça aos livros, mas uma alternativa pedagógica 
decorrente do processo do avanço cultural e tecno-
lógico.

Assim, segundo Coscarelli (2005), para tornar os 
alunos envolvidos com o recurso tecnológico – o com-
putador – é preciso que eles utilizem a informática 
sem que tenha a aula de informática, uma vez que, 
conforme a autora, a informática em algumas escolas 
é meramente uma matéria não tendo uma interdisci-
plinaridade com as demais disciplinas.

A esse respeito Coscarelli (2005, p. 32) emite 
suas considerações. Para a autora, 

“A escola precisa encarar seu papel, não mais 
apenas de transmissora de construção do co-
nhecimento. Os alunos precisam saber apren-
der, saber onde encontrar as informações de 
que precisam e ter informações, avaliando, 
questionando e aplicando aquelas que jul-
garem úteis e pertinentes. Para isso é preciso 
que a escola abra mão de um conteúdo ou 
uma “matéria” rigidamente predetermina-
da, e seja capaz de administrar a flexibilida-
de exigida daqueles que querem adotar uma 
postura que construção de conhecimento” 
Coscarelli (2005, p. 32)

Com essas considerações feitas pela autora, a es-
cola assume o papel de motivação do aluno, especial-
mente para que aprender a pensar e a buscar fontes 
para responder seus problemas e interesses. Um des-
ses caminhos é através da leitura, uma atividade es-
sencial para ação e intervenção no mundo e para todo 
o desenvolvimento do ser humano.

A partir disso, uma concepção extremamente im-
portante da leitura é a leitura dialógica que inclui vá-
rias práticas de leituras que podem ser realizadas em 
espaços extra-escolares como em bibliotecas, em casa, 
em centros culturais, em outros espaços comunitários 
e, além disso, podem também ser realizadas no com-
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putador. Entende-se que através da leitura dialógica 
há uma maior interação nas atividades de leitura por-
que a criança vai construindo a percepção sobre suas 
próprias capacidades através da interação com as pes-
soas com quem elas se relacionam.

Sobre essa questão Gallart (2004, p. 53) faz a 
seguinte explicitação,

“A leitura dialógica traz consigo uma mu-
dança na concepção da aprendizagem, já 
que implica a relação dos meninos e das me-
ninas com a professora ou professor e mui-
tas outras pessoas adultas. Multiplicam-se as 
interações em relação às práticas de leitura 
e escrita com a participação de familiares e 
voluntários nas aulas e no marco escolar em 
geral, assim como levando atividades de lei-
tura e escrita além do contexto da aula para 
a comunidade”. Gallart (2004, p. 53)

Com relação a essas idéias, o ambiente onde a crian-
ça está inserida interfere no seu processo de aprendiza-
gem, pois a cultura de casa e a cultura da escola muitas 
vezes são diferentes. Para exemplificar: crianças vindas 
de famílias letradas já estão habituadas a viverem num 
ambiente de cultura letrada porque diariamente elas 
acompanham seus pais e outros adultos a lerem livros, 
jornais, utilizar computador e revistas, pois “a partici-
pação de mães, pais e outros familiares em processos 
alfabetizadores cria novas práticas de leitura e novos 
referenciais culturais nos ambientes não-escolares” 
(GALLART, 2004, p. 48). No entanto, infelizmente, às ve-
zes, as crianças advindas dessas famílias, quando che-
gam à escola não têm essa continuidade no processo 
da leitura, a escola não se torna lugar de ampliação de 
seus conhecimentos e contatos com os objetos da cul-
tura, tal como o computador. 

Para essa ampliação, Smith (1999, p.135) assinala 
idéias motivadoras da ação intenção do/a professor/a. 
Para o autor,

“Os professores podem tentar garantir que 
as crianças tenham oportunidade de ler fre-
quentemente – ou de ouvir – histórias que 
tenham um apelo intrínseco e que despertem 
a sua atenção naturalmente. Os professores 
também podem fazer uso freqüente da escri-
ta para produzir uma atividade significativa, 
tanto durante uma brincadeira (atendendo 
em uma loja, publicando um jornal) ou du-
rante a rotina diária. Smith”(1999, p.135)

Feitas essas considerações a respeito de como são 
trabalhadas algumas concepções de leitura nas esco-
las podemos dizer que a leitura dialógica não dialoga 

somente com o texto, mas também com outras práti-
cas de leitura através do processo de interação do indi-
viduo com o objeto ou ainda com outras pessoas. Uma 
dessas práticas de leitura importantes é a leitura na 
tela do computador sendo um recurso da informática 
que estimula a leitura. Nesse sentido o computador 
pode ser um instrumento que desenvolva o hábito da 
leitura em crianças usuárias desta ferramenta poden-
do, portanto, melhorar a capacidade intelectual delas, 
e ainda possibilitar a realização de atividades lúdicas 
que contribuem para atrair a atenção e o interesse de 
leitores iniciantes.

De acordo com Leontiev (1978, p. 270):

“A criança não está de modo algum sozinha 
em face do mundo que a rodeia. As suas rela-
ções com o mundo têm sempre por intermé-
dio a relação do homem aos outros seres hu-
manos; a sua atividade está sempre inserida 
na comunicação. A comunicação, quer esta 
se efetue sob a sua forma exterior, inicial, de 
atividade em comum, quer sob a forma de co-
municação verbal ou mesmo apenas mental, 
é condição necessária e específica do desen-
volvimento do homem na sociedade’. Leon-
tiev (1978, p. 270):

Em relação a essas idéias, esse autor salienta as-
sim que as aptidões e os caracteres especificamente 
humanos não são herdados geneticamente, mas con-
quistados no decorrer da vida do indivíduo por meio 
de um processo de apropriação da cultura criada pelas 
gerações precedentes. É possível inferir que se torna 
essencial o engajamento cultural da criança e a apro-
priação de diferentes linguagens, dentre as quais a 
inclusão digital, num processo em que possivelmente 
o computador torna-se um instrumento auxiliar es-
sencial do homem na busca de novos conhecimentos 
no trabalho, nas relações sociais e no exercício de sua 
cidadania. Portanto, para incluir a criança no meio di-
gital e social é necessário criar oportunidades para o 
desenvolvimento de um raciocínio crítico, autônomo 
e criativo em relação às tecnologias de comunicação 
e informação. 

Considerações finais

A partir de estudos já realizados, é possível algu-
mas considerações, com base nos aportes teóricos uti-
lizados. Em primeiro lugar existem tecnologias (com-
putador) que favorecem condições para a construção 
do conhecimento, pois estas possibilitam melhora no 
desenvolvimento da aprendizagem, e isto depende da 
maneira como acontece a relação entre o aluno e as 
informações contidas na tela do computador. Portan-
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to, à medida que essa interação ocorre, maior será o 
significado do conhecimento para o indivíduo.

Evidentemente, o uso do computador é associado 
à leitura, pois no momento em que o usuário está à 
frente da  tela ele está interagindo com os textos. Mas 
será que o computador é um recurso que estimula a 
leitura? Qual a importância do uso desse instrumento 
para o incentivo a leitura? O que os docentes pensam 
sobre a inclusão digital numa instituição escolar? Será 
que os professores utilizam o computador para incen-
tivar a leitura? Essas e outras questões serão discuti-
das ao longo da pesquisa iniciada e cujos resultados 
preliminares, provindos de levantamento bibliográfi-
co, foram aqui ressaltados.
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